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Convocação/Convite: companheiros
membros do Conselho Deliberativo,

Representantes e Trabalhadores das Casas
Espíritas, diretores da Comissão Executiva

e Diretores de Departamentos.

20 DE SETEMBRO DE 2014

SÁBADO - 14 às 17h
SOCIEDADE ESPÍRITA

MISSIONÁRIOS DA LUZ
RUA: CASTRO ALVES, 853

VILA TIBÉRIO - RIBEIRÃO PRETO - SP

Convidamos, solicitamos
e encarecemos a presença.

Seja assinante
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 7

Heloísa Pires em
Ribeirão Preto

3 de outubro: - sexta-feira - 20 horas

Unificação Kardecista - Centro - Ribeirão Preto

4 de outubro:

Praça Carlos Gomes

10 horas

Abertura Oficial da

41ª. Feira do Livro Espírita

EVENTO CANCELADO
Haroldo Dutra Dias em Ribeirão Preto

O evento marcado para o dia 4 de setembro - Quinta Feira - 19 horas - em
Ribeirão Preto, está cancelado devido a impossibilidade de

comparecimento do expositor que se restabelece de cirurgia.
Inicialmente houve o adiamento para o mês de janeiro de 2015.

Tema do mês

Evangelho
na Família
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O
 ano de 2014 marca a comemo-
ração do sesquicentenário de O
Evangelho segundo o Espiritis-

mo, a obra mais conhecida da Doutri-
na Espírita, envolvendo toda a comu-
nidade em iniciativas e efemérides alu-
sivas à data, lançamentos e relança-
mentos de edições que tratam da obra
básica, mostrando a importância de seu
estudo e prática, com significativa re-
percussão dentro e fora da casa espíri-
ta. O livro foi aberto de modo diferen-
te e ao tratá-lo de maneira minuciosa
para o seu estudo nos deparamos ain-
da uma vez com a figura indelével de
Jesus, o Consolador que volta cheio de
consolação e esperança. Desnecessário
registrar os acontecimentos, eles foram
acompanhados e vivenciados tanto
pela mídia, como pelos corações que se
envolveram com alegria ímpar nas mo-
vimentações em todo o território naci-
onal.

Em "O Livro dos Espíritos", a pergun-
ta 625 levanta uma de suas questões
mais conhecidas: -"Qual o tipo mais
perfeito que Deus ofereceu ao homem,
para lhe servir de guia e modelo?", in-
dagou o Codificador. Os Espíritos Codi-
ficadores responderam: "Vede Jesus."
Seguindo explicaram eles: "Jesus é para
o homem o tipo da perfeição moral a
que pode aspirar a humanidade na ter-
ra. Deus no-lo ofereceu como o mais
perfeito modelo, e a  doutrina que ele
ensinou é a mais pura expressão de sua
lei, porque ele estava animado do es-
pírito divino, e foi o ser mais puro que
já apareceu sobre a terra". Surge para
nós a afirmação tão conhecida: Jesus

150 anos de O Evangelho Segundo o Espiritismo
guia e modelo
para a humani-
dade. Allan
Kardec nas pá-
ginas do Evan-
gelho discorre
sobre os ensi-
nos morais de
Jesus, apresen-
t a n d o - n o s ,
mas, mais do
que isso, oferecendo-nos, como o fize-
ram os Espíritos Superiores, Jesus como
caminho, verdade e vida.

O objetivo primordial do Espiritismo
é levar o homem ao encontro de Jesus,
oportunizando que a sua vida se forta-
leça nos exemplos do Mestre. Sim, o
Espiritismo é uma doutrina cristã em
sua origem e na mais legítima essên-
cia.

O sesquicentenário faz tremular de
maneira mais firme esta meta e o Bra-
sil se enternece ao relembrar de sua
destinação como coração do mundo e
pátria do Evangelho. Urge que o ense-
jo seja reforçado e que tudo o que foi
vivenciado e projetado continue como
meta permanente do movimento espí-
rita favorecendo o aprimoramento
moral do ser humano.

Neste mês de setembro, as come-
morações partem para o seu encerra-
mento. O Estado de São Paulo, no dia
21 de setembro, um domingo que brin-
da a chegada da primavera, terá nos
seus rincões, como mínimo, 150 even-
tos (um para cada ano de nosso Evan-
gelho) homenageandoa obra. Capital e
Interior se reúnem para que as luzes

brilhem em todas as áreas geográficas
do estado, o tema central será "O Evan-
gelho segundo o Espiritismo, 150 anos
de consolação e esclarecimento".

Em Ribeirão Preto, neste 21 de se-
tembro, associando-se a estas come-
morações, a USE Intermunicipal terá
duas palestras, às 8 horas no Sanatório
Espírita Vicente de Paulo, com Nilza
Teresa RotterPelá e na Sociedade Espí-
rita Allan Kardec, às 19 horas, com An-
dré Luís Bordini; e ainda programas es-
peciais: na Rádio CMN, das 6 às 7 ho-
ras, Edição Especial de Verdade e Luz, e
na TVRP-Canal 9, Net, das 11:30 às 12
horas, Edição Especial de  Visão Espíri-
tas.

A USE de Ribeirão Preto marcando
o sesquicentenário realizou as seguin-
tes atividades: programa de estudo
através dos Departamento de Unifica-
ção e Departamento de Atendimento
Espiritual na Casa Espírita; lançamento
dos livros "Luzes do Evangelho" de José
Argemiro da Silveira e em parceria com
a Unificação Kardecista do livro "O
Evangelho do Senhor" de Theodoro
José Papa; o 6º. Encontro Estadual do
ESDE, em julho; e ainda em outubro
aconteceráa 41ª. Feira do Livro Espíri-
ta; além de marcar o evento nas pro-
gramações rotineiras de todas as suas
áreas.

José AL Balieiro
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21 anos de tradição

  Notícias do Movimento

Divaldo P. Franco

E
m momento muito feliz, confor-
me notificou a imprensa, a ONU
impôs um cessar-fogo humanitá-

rio nas lutas insanas entre o Hamas e
Israel. Ainda segundo as mesmas fon-
tes, até aquele momento mais de 1.000
palestinos morreram vitimados pelos
bombardeios poderosos e centenas
deles encontravam-se feridos, vivendo
entre os escombros dos edifícios des-
truídos, enquanto menos de 40 solda-
dos israelenses foram vitimados...

A diferença de poder bélico é enor-
me, o que não impediu os membros do
Hamas haverem continuado atacando
com foguetes, cujos danos têm sido
mínimos, graças à segurança e prote-
ção dos antimísseis que defendem o
território israelita. O que é profunda-
mente lamentável é constatarmos que
o monstro da guerra prossegue ampli-
ando o seu campo de destruição, viti-

Antonio César Perri Carvalho

A
gosto é lembrado nas lides es-
píritas como o "mês de Bezerra
de Menezes", nascido aos 29/8/

1831. Este vulto luminar legou-nos
nobres exemplos de vida.

A FEB Editora publica várias obras
de Bezerra, escritas como encarnado
e desencarnado. Dispõe de uma obra
que reúne mensagens de Bezerra,
principalmente, as psicofonias de Di-
valdo Pereira Franco ocorridas duran-
te o Conselho Federativo Nacional da
FEB: Bezerra de Menezes, ontem e
hoje. Há muitos livros sobre o vulto.
Recentemente, Jorge Damas Martins
lançou oportuno livro intitulado Bezer-
ra de Menezes e Chico Xavier. O médi-

Comportamentos perversos
mando civis inocentes e deixando mi-
lhões deles em acampamentos promís-
cuos, onde o sofrimento toma conta de
todos e espalha desilusão e angústia.

A sociedade alcançou elevadíssi-
mos níveis de ciência, tecnologia e éti-
ca, vivendo impossibilitada, no entan-
to, de preservar a paz entre as criatu-
ras, amenizando-lhe as aflições super-
lativas. A Síria, dominada por um ar-
bitrário governante e impiedosos au-
xiliares, está praticamente destruída,
e o seu povo, para sobreviver, foge aos
milhões para os campos de refugiados
nos países vizinhos, impossibilitados
de recebê-los.

Na região, em outros países, a pai-
sagem é idêntica, demonstrando-nos o
terror e a crueldade dos governos arbi-
trários e enlouquecidos. A destruição
do avião da Malaysia Airlines com a
morte de 298 pessoas, é demonstração
inconcebível do poder do ódio, apoia-
do por grandes nações que ameaçam

o mundo.
O que é, porém, mais doloroso ob-

servar-se nesse quadro, em que agora
também se insere a Ucrânia, é que as
causas ocultas são os interesses econô-

micos, especialmente em torno do pe-
tróleo, do gás... E o mais angustiante,
porém, é que todos esses povos culti-
vam religiões que pregam o amor, a
solidariedade e a paz...

Unificação - Bezerra - 65 anos do Pacto Áureo
co e o médium. Uma pesquisa de lei-
tura agradável que destaca interessan-
tes relações entre os dois vultos.

As mensagens espirituais de Bezer-
ra se constituem em roteiro para o
Movimento Espírita. Haja vista o tex-
to "Unificação" (Psicografia de Francis-
co Cândido Xavier, em reunião da Co-
munhão Espírita Cristã, em 20-04-
1963, em Uberaba). Esta mensagem
foi estudada no livro Orientação aos
órgãos de unificação1, grifando-se as
palavras chave das sentenças. No ca-
pítulo seguinte estas palavras chave
foram trabalhadas com a inserção de
frases de apoio correlatas. Há trechos
marcantes:

"O serviço da unificação em nossas
fileiras é urgente mas não apressado.

Uma afirmativa parece destruir a ou-
tra. Mas não é assim. É urgente por-
que define o objetivo a que devemos
todos visar; mas não apressado, por-
quanto não nos compete violentar
consciência alguma. [...] Nenhuma
hostilidade recíproca, nenhum desa-
preço a quem quer que seja. Aconte-
ce, porém, que temos necessidade de
preservar os fundamentos espíritas,
honrá-los e sublimá-los, senão acaba-
remos estranhos uns aos outros, ou
então cadaverizados em arregimenta-
ções que nos mutilarão os melhores
anseios, convertendo-nos o movimen-
to de libertação numa seita estanque,
encarcerada em novas interpretações
e teologias, que nos acomodariam nas
conveniências do plano inferior e nos
afastariam da Verdade."

Essa publicação da FEB foi elabora-
da durante os 60 anos do "Pacto Áu-
reo", como fruto de elaboração cole-
tiva do Conselho Federativo Nacional
da FEB.

E já estamos atingindo os 65 anos
do "Pacto Áureo", no próximo dia 5 de
outubro!1,2

Na mesma publicação citada há
marcante colocação de Emmanuel
(psicografia de Francisco Cândido Xa-
vier, no dia 14/9/1948, em Pedro Leo-
poldo) que relaciona os momentos crí-
ticos que vivemos no cenário de nos-

so orbe e o papel que os espíritas po-
demos exercer com o potencial do
"Consolador Prometido":

"O mundo conturbado pede, efeti-
vamente, ação transformadora. Cons-
cientes, porém, de que se faz imprati-
cável a redenção do Todo, sem o buri-
lamento das partes, unamo-nos no
mesmo roteiro de amor, trabalho, au-
xílio, educação, solidariedade, valor e
sacrifício que caracterizou a atitude do
Cristo em comunhão com os homens,
servindo e esperando o futuro, em seu
exemplo de abnegação, para que to-
dos sejamos um, em sintonia sublime
com os desígnios do Supremo Se-
nhor."1

No contexto dos 65 anos do "Pacto
Áureo" as colocações de Bezerra e Em-
manuel devem servir de reflexões para
nossas ações e projetos no Movimen-
to Espírita!

Lado esquerdo, Leopoldo Machado - grande incentivador da Caravana da Fraternidade.
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  Notícias do Movimento

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO .............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

 SR JOÃO BATISTA RODRIGUES
Com a idade de 91 anos, terminou sua tarefa no plano físico no dia 11 de julho,

nosso irmão e companheiro de ideal, Sr. João Batista Rodrigues. Fundador e presi-

dente do Centro Espírita "Anjo Ismael", sito à rua Alvares de Azevedo, 1551 - Vila

Tibério, o Sr. João sempre se dedicou ao trabalho de esclarecimento, consolo e divul-

gação do Espiritismo, e procurava praticar a caridade no seu sentido mais amplo.  Na

companhia da esposa, Dna Ondina, ou do filho Paulo, freqüentava com assiduidade

as reuniões da USE Rib. Preto, prestigiando o trabalho de unificação do movimento

espírita. Acolhia com atenção e carinho todos os que procuravam auxílio  na Casa

Espírita que dirigia,  distribuindo o pão do corpo e do Espírito. Aos seus familiares

nossa solidariedade e ao companheiro que partiu votos de paz e constante progres-

so, agora no plano espiritual.   A redação.

Convite especial do Centro Espírita Batuira
Em virtude do momento que vivemos convidamos a todos para participarem
de nossa programação de Palestras:

POLITICA E ESPIRITISMO Dias: 14/09/2014e  21/09/14 das 8:30 às 9:15h
CIDADANIA Dia:28/09/14 das 8:30h às 9:15h
VOTO - DIREITO DO CIDADÃO   Dia:05/10/14 das 8:30h às 9:15h

Local: Centro Espírita Batuira
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério -   Ribeirão Preto - SP

A
ntes da codificação da Doutrina Es-
pírita, Kardec já era um grande edu

cador, dedicado ao ensino e à pro-

dução e divulgação de obras didáticas que

orientavam aqueles que tinham sob sua

responsabilidade alunos no processo de

aprendizagem.
Na Codificação do Espiritismo, cuidou

com o mesmo carinho dos aspectos da

aprendizagem daqueles que buscavam o

conhecimento espírita. Vejam o que Kar-

decdisse, em diferentes momentos sobre

o tema do ensino e aprendizagem do Es-
piritismo:

"O estudo de uma doutrina, qual a

Doutrina Espírita (...), só pode ser feita com

utilidade por homens sérios, perseveran-

tes, livres de prevenções e animados de

firme e sincera vontade de chegar a um
resultado. (...) O que caracteriza um estu-

do sério é a continuidade que se lhe dá

(...). Quem deseje tornar-se versado numa

ciência tem que estudar metodicamente,

começando pelo princípio e acompanhan-

do o encadeamento e o desenvolvimento
das ideias." (O Livro dos Espíritos, Introdu-

ção, item VIII)

"Não se espantem os adeptos com esta

palavra - ensino. Não constitui ensino uni-

camente o que e? dado do púlpito ou da

tribuna. Ha? também o da simples con-
versação. Ensina todo aquele que procura

persuadir a outro, seja pelo processo das

explicações, seja pelo das experiências. O

que desejamos e? que seu esforço produ-

za frutos (...).Todo ensino metódico tem
que partir do conhecido para o desconhe-

cido. (...) Mas, para tal, muito outra é a or-

dem de fatos a que se há de recorrer, mui-

to especial o ensino cabível e que, por isso

mesmo, precisa ser dado por outros pro-

cessos."  (O Livro dos Médiuns. Capítulo
III)

"Recentemente formaram-se  alguns

grupos especiais,  cuja multiplicação ja-

mais deixaríamos de encorajar: sãos os de-

nominados grupos de ensino. Neles, ocu-

pam-se pouco ou quase nada das mani-
festações, mas, sim, da leitura e da expli-

cação de O Livro dos Espíritos, de O Livro

dos Médiuns e de artigos da Revista

Espírita.Algumas pessoas devotadas reú-

nem com esse objetivo  certo número de

ouvintes, suprindo para eles as dificulda-

  Educação

O educador Kardec:
O que disse e o que fez

des de ler e estudar por si mesmos. Aplau-
dimos de todo o coração essa iniciativa
que, esperamos, terá imitadores e não po-
derá, em se desenvolvendo, deixar de pro-
duzir os mais felizes resultados." (Viagem
Espírita - 1862 - Instruções Particulares -
Item, X )

É fácil encontrar, em sua obra, essa vi-
são explícita do Kardec educador. Mas
olhando para sua ação, para a forma como
organizou a Doutrina Espírita em suas
obras, o que se encontra? O que Kardec
fez?

O primeiro ponto a chamar a atenção
foi a maneira, acessível ao leitor,com que
o material foi preparado. Houve uma or-
ganização dos temas apresentados, tanto
no âmbito da Codificação como um todo -
O Livros os Espíritos como espinha dorsal,
e cada uma das outras obras básicas sen-
do detalhamento de partes do mesmo -
como em cada livro, no qual teve o cuida-
do de apresentar os temas de forma en-
cadeada, fazendo relações com experiên-
cias concretas, que possibilitam ao leitor
refletir sobre suas próprias vivências.

Outro aspecto que merece destaque é
a forma de se aproximar do leitor, fazen-
do a apresentação da Doutrina por meio
de perguntas - especialmente no O Livro
dos Espíritos - mobilizando o leitor a pen-
sar, construir raciocínios,  questionar e
buscar uma síntese daquilo que lhe é apre-
sentado.

Sua linguagem é primorosa, direta,
simples, clara, séria, sem ironias, por meio
da qual o leitor apreende sua postura de
amorosidade e acolhimento.

Enfim, em cada orientação, em cada
ação, a coerência de Kardec se sobressai.
Não é mesmo um exemplo a ser seguido
por todo e qualquer educador, especial-
mente na área de estudos da Doutrina Es-
pírita?

Referências
Allan Kardec. O Livro dos Espíritos, In-
trodução, item VIII
Allan Kardec. O Livro dos Médiuns. Ca-
pítulo III
Allan Kardec. Viagem Espírita - 1862.
Instruções Particulares, Item, X

Marlene F. C. Gonçalves

                             RIBEIRÃO PRETO

CONVIDA PARA O PRÓXIMO ESTUDO EM COMEMORAÇÃO
AOS 150 ANOS DO LANÇAMENTO DE :

O Evangelho Segundo o Espiritismo
Tema: OS TRABAHADORES DA ÚLTIMA HORA

FACILITADOR: HÉRIN ANDREAS ROQUE OKANO
Dia: 07/09/2014 das 8:30h às 10:00h - Local: CENTRO ESPÍRITA BATUIRA

Rua: RODRIGUES ALVES, 588 - VILA TIBÉRIO - RIBEIRÃO PRETO - SP
REALIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ATENDIMENTO

ESPIRITUAL NO CENTRO ESPÍRITA

www.imoveisdonega.com.br
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  Artigos

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

A
lgumas pessoas adotam um ní-
vel de exigência absurdo em re-
lação à vida; querem que abso-

lutamente tudo dê certo, e às vezes, por
aborrecimentos mínimos, são capazes
de passar o dia inteiro de cara amarra-
da.

Um exemplo que acontece com fre-
quência é quando um vizinho de aparta-
mento estaciona o carro muito encosta-
do na garagem do prédio, ou mesmo na
vaga do estacionamento no shopping.

Em vez de simplesmente entrar pela
outra porta, sair com o carro e tratar da
vida, comumente pragueja, esperneia e
mergulha o que resta do dia no mau hu-
mor.

Esse exemplo trivial de dois carros
emparelhados, impedindo a abertura da
porta do motorista, é um bom exemplo
do que torna a vida de algumas pessoas
melhor, e de outras, pior.

Tem gente que simplesmente não
entende por que os outros parecem ser
tão mais felizes. Será que nada dá errado
para eles?

Dá e, muito! Só que, para eles, entrar
pela porta do outro lado, uma vez ou ou-
tra, não faz a menor diferença. O que não
falta neste mundo é gente que acha que
não pode ser contrariada. Tudo tem de
ser exatamente como eles desejam que
seja.

Por falta de flexibilidade com a vida,
fincam o pé e não deixam nada barato.
Espíritos viciados em terem todos os seus
caprichos atendidos, hoje são intimados
pelas contingências reencarnatórias a
exercitarem a humildade.

Esse vício de não ser contrariado foi
adquirido em diversas reencarnações,
nas quais tiveram todos os interesses
pessoais atendidos a qualquer custo.

Hoje, renascem em condições que li-
mitam suas tendências egoístas, instau-
rando a revolta quando não conseguem
o atendimento dos seus interesses, expe-
rimentando uma baixa tolerância a
frustrações.Essa revolta é o movimento
interior de repúdio da Alma aos novos
quadros da vida em que é lançada.

Entrar pela porta do passageiro é in-

cômodo, tem um freio de mão no meio
do caminho, mas é um problema simples
para superar. Mas dificílimo para oscon-
trariados crônicos, que não aceitaram o
próprio ato de reencarnar, já trazendo
impresso na aura o clima de insatisfação,
que irá refletir em todas as suas realiza-
ções.

O estado íntimo nesse caso reproduz
a sensação de que tudo e todos estão
contra sua poessoa, e fatos corriqueiros
podem se tornar grandes problemas,
enquanto grandes problemas podem se
tornar tragédias lamentáveis.

Nós, seres humanos, somos dese-
nhados para a evolução, o que implica
mudanças. Portanto, velhas constru-
ções mentais decorrentes dos vícios de
condutas pretéritas, devem ceder lugar
a experiências novas para nossa edifi-
cação.

Na realidade, 10% do que se passa
conosco na vida estão relacionados com
eventos sobre os quais não temos ne-
nhum controle sobre eles, e90% do que
nos acontece estão relacionados com a
forma de como reagimos aos 10% dos
fatos que nos ocorrem e, sobre os quais,
nada podemos fazer.

Não podemos evitar que o avião atra-
se, que o veículo na nossa frente engui-
ce, que o sinal fique vermelho, que o rio
encha, que a chuva caia, que faça frio ou
calor, ou mesmo que alguém estacione
colado ao nosso carro. Mas, podemos
modular as nossas reações a estes fatos.

Quando os desacertos da vida amea-
çarem o seu bom humor, não estrague o
seu dia com reações impulsivas. Mante-
nha a harmonia. Lembre-se, o humor é
contagiante ? para o bem e para o mal ?
portanto, sorria e contagie ao seu redor
com a paciência e a humildade.

Nossa existência, seja no mundo ma-
terial ou espiritual, tem quatro grandes
objetivos: aprender a amar, a perdoar, a
fazer o bem e nos instruir. É isso que Deus
espera de nós.

Anésio A. Jotta
(Adaptado de: D. Varella, S. Covey

e H. Defaux)

A
 parábola do filho pródigo é o
drama da evolução do Espírito,
através de erros humanos, para

a verdade divina. O evangelista Lucas
relata a história, logo após as parábo-
las da dracma perdida e da ovelha des-
garrada, que tem sentido semelhante,
e após o registro de ter Jesus sido cen-
surado pelos fariseus pelo fato de Ele,
Jesus, tomar refeição com publicanos
e pecadores.

Após receber todos os haveres, o
moço afasta-se de seu pai para uma
terra distante, esquece-o e, entregue a
uma vida de desregramento, afunda-se
na miséria.  O jovem pede sua parte dos
bens que lhe cabem por herança, recla-
ma o direito da sua juventude, insiste
na sua liberdade pessoal. Quer ser in-
dependente, autônomo. O Pai atende.
É o que acontece a todos nós. Deus quer
que cresçamos com responsabilidade,
por isso nos concede o livre-arbítrio.
Apartamo-nos dEle, não pela distância,
porque Êle está em toda parte, mas
pelo sentimento, pelas escolhas que
fazemos, e, olvidando-Lhe as leis nos
entregamos aos desatinos. Gastamos
mal os recursos que nos são concedi-
dos: o tempo, a saúde, a inteligência.
Iludimo-nos com falsos valores, e va-
mos como que nos distanciando do Pai,
até que nos percebemos em pais dis-
tante, na miséria, em trabalho humi-
lhante de guardar porcos. O porco era
um animal desprezível para os judeus.
E o nosso personagem passa fome, de-
seja pelo menos o que os porcos comi-
am, mas nem essa comida lhe é dada.
Comida que apenas enche a barriga,
mas não sacia a fome, significando as
vaidades mundanas, a sensualidade
grosseira e suína, com as quais nos

comprazemos, e que só pesam,
mas não alimenta. Conduzem à
fome do Espírito e do coração,
como sentiu o filho estróina.

Nessa situação "entra em si",
recorda-se do Pai e resolve voltar,
certo de que será recebido. Ele re-
flete: "Quantos jornadeiros (em-
pregados) há, em casa do meu Pai,
que têm pão em abundância. E diz
consigo: "Levantar-me-ei, irei pro-
curar meu pai, e dir-lhe-ei: Pai pe-
quei contra o céu e diante de ti; já
não sou mais digno de ser chama-

do teu filho; faze de mim como de um
dos teus jornadeiros".

É a missão providencial da dor.
Quando tudo nos corre bem, nem se-
quer cogitamos se Deus existe. Não nos
ocupamos com os aspectos espirituais
da vida. Queremos desfrutar ao máxi-
mo os prazeres que a vida nos propor-
ciona, iludidos com o poder, a fama, o
dinheiro. Porém quando somos visita-
dos pelas dificuldades, seja em forma
de enfermidades, reveses financeiros,
problemas de relacionamento, perdas
diversas, enfim qualquer das muitas
formas de sofrimento, só então nos
voltamos para Deus.

O filho pródigo reflete, toma a deci-
são, faz um plano e realiza o planeja-
do. É a grande lição para todos nós.
Quando a vida não vai bem, refletir
porque estão acontecendo tais coisas:
assumir a causalidade dos aconteci-
mentos, identificar nossa real situação,
e planejar o que fazer. Não ficar só na
intenção, praticar o que foi planejado.

Quando o filho se aproximou da
casa do Pai, este corre-lhe ao encontro,
abraça-o e beija-o enternecidamente.
O filho é recebido com festas A pará-
bola nos leva a refletir no amor que
Deus tem para todos os seus filhos, con-
fiar na sua misericórdia. Está tudo sob
controle. Às vezes precisamos sofrer
para perceber nossas fraquezas, nossos
erros, e tomarmos decisões corajosas
de fazer uma caminhada em sentido
contrário àquela que temos feito. A
parábola é um solene e formal desmen-
tido às penas eternas. O Pai nos ama e
não nos condena para sempre, sabe nos
corrigir e educar.

José Argemiro da Silveira

Dia-a-diaO filho pródigo
"Certo homem tinha dois filhos. E o mais jovem deles disse a seu pai: Pai, dá-me a
parte dos bens que me cabe. Dividiu então os seus meios de vida entre eles. Mais
tarde, não muitos dias depois, o filho mais jovem ajuntou todas as coisas e viajou

para fora, a um pais distante, e ali esbanjou os seus bens por levar uma vida
devassa" (Lucas, 15:11-13).
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A
apometria, considerada por seus pratican-
tes como "um revolucionário método de
sobsessivo", foi criada pelo conceituado pes-

quisador e médico espírita carioca José Lacerda, na
década dos anos 50, na cidade de Porto Alegre (RS).

O movimento em favor da apometria passou
pela região Centro-Oeste do Brasil, desaguando em
Goiás e no Distrito Federal, com a perspectiva de
realizar tratamentos espirituais muito mais efica-
zes que a conhecida desobsessão, indicada pelo
espírito André Luiz.

A novidade conquistou a simpatia de conheci-
dos e respeitáveis médiuns e médicos espíritas.

A CONCAFRAS, movimento religioso de exalta-
ção a poetisa potiguar Auta de Souza, se incumbiu
de levar para outros Estados a apometria, sempre
com a proposta de "revolucionar a metodologia de
tratamento desobsessivo nos Centros Espíritas".

A exemplo do que ocorreu em tantos outros Es-
tados brasileiros, a apometria encontrou campo
fértil na Paraíba. Alguns Centros Espíritas facilmen-
te assimilaram as práticas do novo método desob-
sessivo, apontado como "eficiente" no tratamento
de espíritos intransigentes aos ensinamentos mo-
rais de Jesus.

Segundo opinião do médium e tribuno baiano
Divaldo Pereira Franco (ver jornal DESPERTADOR,
edição de julho/agosto de 2008, de São Paulo), "(...)
as práticas da apometria estão em total desacordo
com as recomendações de O Livro dos Espíritos e
ainda tem a pretensão de ser apresentada como
um passo avançado do movimento espírita, no qual
Allan Kardec estaria ultrapassado".

Na Paraíba, a apometria ficou conhecida como
"a desobsessão do passa-passa".

Certa feita, assisti uma reunião onde pude ob-

41º FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA
Apometria

e Espiritismo

servar a forma grosseira, desrespeitosa e anticristã de como eram tratados os
espíritos (aos milhares, na ótica dos médiuns videntes presentes).

A "manada" de espíritos recebia tratamento de "choque", com ameaça de
serem levados ao magma (substância ainda ebulição) da Terra, sem nenhum res-
quício de misericórdia da parte dos doutrinadores e do coordenador do trabalho.

Em determinado trecho do seu comentário sobre a absurda prática, Divaldo
Franco diz textualmente que "aqueles que adotam esses métodos novos, primei-
ro não conhecem as bases kardequianas; e se alguém prefere a apometria, divor-
cie-se do Espiritismo. É um direito! Mas não misture para não confundir".

O médium baiano tem razão.
A Doutrina Espírita centraliza-se no amor, na compaixão, na misericórdia, na

indulgência e no respeito incondicional à condição moral em que se encontram
os espíritos rebeldes, que passaram pela vida terrena sem qualquer preocupa-
ção com o processo reeducativo que a reencarnação lhes determinava.

Aqueles médiuns e trabalhadores que subestimam os métodos convencionais
da desobsessão feita com Jesus no coração, precisam estudar as obras espíritas
para o seu próprio benefício e proteção espiritual.

A apometria é um método pseudocientífico. Não faz parte da proposta espíri-
ta e cristã da "amar ao próximo como a si mesmo"

Carmem Paiva de Barros
carmempensadora@gmail.com

João Pessoa - PB
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Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade) para:

jornalverdadeeluz@gmail.com

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

S
egundo os ensinamentos dos es-
píritos estamosem um mundo de
provas e expiações em contínuo

trabalho para transformá-lo em mun-
do de regeneração.

Vivemos, pois, um período de tran-
sição em que forças antagônicas se en-
frentam cotidianamente, cada qual
exercitando o que são realmente.

Todas as situações pelas quais pas-
samos e que inúmeras vezes nos envai-
decem são medidas que comprovam
nossa instabilidade espiritual.

Assimé que, se amealhamos fortu-
na material e essa não se apoia no tra-
balho construtivo será sempre insegu-
ro patrimônio.

Se não fortaleces a família através
de laços espirituais, buscando a frater-
nidade entre seus membros está não
passará de reunião de almas.

Exercendo o poder temporal sem
praticar a benevolência, a justiça e a
sabedoria, segue a passos largos para
o caminho da desilusão.

A posição social que ocupas ou a al-
vorada física que exibes faz parte de um
jogo que tem duração efêmera e que
necessita ser entendido dessa forma.

Verdadeiramente, a única chama
que jamais se apaga é a do bem que
fazemos em prol de nossos semelhan-
tes.

Esta é a razão pela qual Jesus nos
ensinou que a caridade caracteriza-se
pela benevolência para com todos, in-
dulgência para com as imperfeições
alheias e o perdão das ofensas.

Por isso também, em carta dirigida
aos Coríntios, Paulo de Tarso afirmou

J
osé Herculano Pires, nasce em  Ava
ré, SP, em  25 de setembro de 1914,
desencarna aos 65 anos, em São

Paulo, SP, 9 de março de 1979. Foi um jor-
nalista, filósofo,educador, parapsicólogo,
escritor e tradutor brasileiro. Destacou-
se como um dos mais ativos divulgado-
res do espiritismo no país. Traduziu os es-
critos de Allan Kardec e escreveu tanto
estudos filosóficos quanto obras literári-
as inspiradas na Doutrina Espírita.

Profundo conhecedor espírita pra-
ticou a maioridade evangélica compar-
tilhando em forma de opiniões e reco-
mendações para a prática e vivência das
propostas doutrinárias ditadas pela Es-
piritualidade Superior e codificadas por
Allan Kardec. Herculano foi considera-
do por Chico Xavier como sendo "O
melhor metro que mediu Kardec". Isso
já nos dá a exata ideia da importância
de Herculano para o espiritismo que vi-
venciamos nos tempos atuais.

Defensor intransigente do movi-
mento espírita e dotado de excepcio-
nal cultura, coragem e desprendimen-
to aos interesses políticos e materiais,
sustentou publicamente através de ar-
tigos, discursos e discussões com aque-
les que não aceitavam os propósitos
doutrinários em face de oposição aos
interesses mais diversos da religiosida-
de dominante no inicio da segunda
metade do século vinte.

Segundo Wilson Garcia em seu livro
Kardec é Razão "Kardec é o mestre,
Herculano, o professor!". Isso nos é
demonstrado pela valiosa herança cul-
tural e prática para nossa vivência como
espíritas. Foram mais de 80 livros com
análises sensatas de como aplicar o co-
nhecimento das coisas do espírito em
nossa atual fase de vida rencarnatória.
Seu texto é sempre muito claro e de
fácil entendimento. Um exemplo de
como sua proposta é objetiva, nos re-
ferimos ao livro "O Centro Espírita"
onde não deixa espaço para "achismos
da diretoria". Ele parte do primeiro cen-
tro fundado por Kardec chamado Soci-
edade Parisiense de Estudos Espíritas,

com sua função definida como local de
divulgação e estudo da doutrina espíri-
ta, cumprindo a proposta de Emmanu-
el como a maior caridade que se pode
fazer ao espiritismo é a sua divulgação.
Essa a principal função do centro espí-
rita, muito bem explicada por Hercula-
no. Outras atividades são condições
complementares. Muitos ainda não
compreenderam isso. Deixam estudos
prioritários para assumirem compro-
missos também oportunos, mas que
são responsabilidades governamentais.

Deu exemplo de humildade quando
ressaltou que médiuns, expositores e es-
critores espíritas não são luminares nem
santos, mas criaturas falíveis que podem
também cair a qualquer instante de seus
falsos pedestais. Como palestrante
aplaudido, mas cônscio de sua respon-
sabilidade declarava que as tribunas es-
píritas não existem para encenações e
exibições de oratórias de tipo bachare-
lesco, mas para esclarecimento das mul-
tidões que afluem às instituições dou-
trinárias em busca conhecimento e não
para se deleitarem com palavrórios re-
tumbantes. Profissional de grande pres-
tígio recusou honrarias de cargos políti-
cos, dedicando-se a família como pai
extremoso, segundo sua filha Heloisa,
que está entre nós, sabendo dosar com
suas propostas filosóficas e de divulga-
ção e defesa do espiritismo.

Nossa homenagem e agradecimen-
to a Herculano pelo centenário de nas-
cimento e pela obra que nos legou.

MURILO RODRIGUES ALVES
murillo@mcpremiere.com.br

que a "caridade jamais se apaga".
Ainda buscando o esclarecimento

dos missionários enviados por Deus
para nos auxiliar, encontramos Emanu-
el nos ensinando que "o bem que pra-
ticares em algum lugar é teu advogado
em toda parte".

Qual é então, nos indagamos cons-
tantemente, a razão de não consegui-
mos iluminar o caminho com a nossa
própria luz?

Onde está a causa das enormes difi-
culdades em encontrar a própria sen-
da e permanecer nela?

As interrogações que nos dirigimos
são muitas, porém, as atitudes de mu-
danças verdadeiras são escassas.

Queremos modificações em nossas
vidas sem a contrapartida do esforço
em vencer as próprias imperfeições que
se apresentam no orgulho e no egoís-
mo.

Enquanto permaneceres individua-
lista não saberá o quanto é prazeroso
dividir o saber e o aprendizado e igno-
rará a beleza da convivência amiga e
fraterna entre todos.

O egocêntrico vive para si e é inca-
paz de enxergar que do seu lado vivem
outras pessoas e que em razão de sua
arrogância não consegue vislumbrar o
deleite da vida em sociedade.

Para que a luz se acenda e nunca se
apague em nossas vidas é urgente que
nos esforcemos para praticar a carida-
de.

E colocar em prática essa necessida-
de é muito mais simples do que possa
parecer à primeira vista, pois, ninguém
é tão pobre que não possa sequer dar
um sorriso, um aperto de mão ou um
abraço.

É imperioso nos esforçarmos para
vencer a indiferença em relação às coi-
sas que nos cercam e passar e vislum-
brar em nosso próximo a oportunida-
de de praticar o amor que nos deve-
mos uns aos outros como Jesus nos en-
sinou.

jorgejossiwagner@gmail.com

A luz que nunca se apaga Cem anos de Herculano
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Q
uando Allan Kardec elaborou a

Codificação da Doutrina Espíri-

ta, já previa que as idéias seme-

adas pelos Espíritos Superiores promo-

veriam uma verdadeira revolução na

Educação e nas Ciências em geral.

Dentre elas, vamos destacar as se-

guintes:

- Somos imortais e perfectíveis, po-

rém, criados simples e ignorantes, ne-

cessitando das sucessivas reencarna-

ções para o nosso aperfeiçoamento

moral e intelectual.

- A cada encarnação, embora nos

esqueçamos temporariamente das ex-

periências anteriores, todo o aprendi-

zado já conquistado manifesta-se

como aptidões inatas e tendências.

- Apesar do esquecimento do pas-

sado, na medida em que evolui o ho-

mem sente mais fortemente a influên-

cia de sua condição espiritual nos va-

riados acontecimentos da vida, como

a lembrá-lo constantemente de sua as-

cendência espiritual e para estimulá-

lo às conquistas inexoráveis da alma.

Desde a Codificação Espírita até os

dias de hoje, com o desenvolvimento

das pesquisas nas áreas da Psicologia,

da Anatomia e Fisiologia cerebrais,

bem como das Neurociências, essas

S
abemos que estamos aqui na Ter-

ra de passagem e que viemos aqui

para despertar as nossas virtudes

espirituais e assim colocá-las em práti-
ca para ajudar o meio no qual vivemos

a se tornar um lugar melhor, mais bo-

nito e mais feliz para se viver.

E para despertarmos as nossas vir-

tudes, precisamos querer, e o querer

depende exclusivamente da nossa von-
tade.

A questão então se resume no des-

pertar da nossa vontade para colocá-la

em ação para gerar uma transformação

em nossas vidas.

E a vontade nada mais é que a ma-
nifestação dos nossos pensamentos

Se o pensamento é a maior força

que há no Universo, a vontade por sua

vez é o veículo por meio do qual ele se

manifesta.

Dessa forma por meio da nossa von-
tade podemos acelerar os nossos pas-

sos em direção ao nosso desenvolvi-

mento espiritual, ou podemos igual-

mente nos acomodar em nosso cami-

nhar se não fizermos uso dela. Em ou-

tras palavras, podemos ter passos de
gigante ou passos de formiga.

Porém, logo que desejamos promo-

ver alguma mudança em nossas vidas,

logo nos deparamos com um grande

obstáculo a ser vencido, que são os nos-

amor tivermos em nossas vidas, mais
consciência teremos dos nossos atos,
pois procuramos sempre fazer somen-
te aquilo que a nossa consciência reco-
menda, e a consciência no amor jamais
nos permite ter alegria em detrimento
do sofrimento que possamos causar
aos outros, seja qual for a sua nature-
za.

E quando entendermos que somos
todos filhos de Deus e que estamos
cada um em um determinado estágio
evolutivo em busca da nossa redenção
espiritual, passaremos a tratar todos os
reinos como sendo a nossa grande fa-
mília, de forma que os respeitaremos
todos por terem a mesma oportunida-
de e direito à vida que temos. Sejam
eles os minerais, as plantas, os animais
e o próprio homem.

Quando amarmos todos e os respei-
tarmos, certamente a vida no planeta
será de paz e harmonia.

E você pode ainda hoje começar
uma nova mudança no seu modo de
pensar, procurando ter uma vida cada
vez mais consciente, sem a necessida-
de de fazer outros seres sofrerem para
que você possa ser feliz.

Só assim o nosso amor terá cresci-
do e ampliado a luz que mora dentro
dos nossos corações.

Felício Bombonato Junior

revelações espíritas vêm sendo grada-
tivamente confirmadas.

Já no final do século XIX, percebeu-
se que, embora os homens sejam se-
res inteligentes, cada um se encontra
em um patamar de inteligência. Sur-
giu o Q.I. (quociente de inteligência)
para especificar a capacidade de o in-
divíduo analisar, pensar de forma abs-
trata, usar as diversas linguagens, vi-
sualizar e compreender os fatos.

Com o passar do tempo, no entan-
to, percebeu-se que o homem possui
variadas inteligências intelectivas,
bem como variadas inteligências
emocionais. Muitas vezes, por exem-
plo, um indivíduo muito inteligente
pode ter sérias dificuldades no rela-
cionamento interpessoal, chegando
ao extremo de ter dificuldades na
projeção profissional, enquanto ou-
tros, de inteligência mediana, podem
apresentar grande facilidade para o
relacionamento interpessoal e facil-
mente se promoverem profissional-
mente.

Então, na década de 1990, Daniel
Goleman apresentou o quociente
emocional (Q.E.), que diz respeito à ca-
pacidade de cada um para desenvol-
ver a empatia com as outras pessoas

Inteligência Espiritual
e o autoconhecimento, ou seja, a ca-
pacidade que o ser humano tem para
utilizar a inteligência intelectiva não
apenas para si mesmo, mas no relaci-
onamento com o outro também.

Na virada do milênio, a Dra. Dana
Zohar (formada em Filosofia e Física
Quântica, professora em Oxford, Ingla-
terra) baseando-se em estudos de to-
pografia cerebral com emissão de pó-
sitrons, concluiu que todos possuímos
uma terceira inteligência, a Inteligên-
cia Espiritual (Q.S.), que coloca nossos
atos e experiências n'um contexto
mais amplo de sentido e valor, tornan-
do-os mais efetivos.

Em seu livro "Q.S. - Inteligência Es-
piritual, ela diz: "Ter alto quociente es-
piritual (QS) implica ser capaz de usar
o espiritual para ter uma vida mais rica
e mais cheia de sentido, adequado
senso de finalidade e direção pesso-
al". "O Q.S. aumenta nossos horizon-
tes e nos torna mais criativos. É uma
inteligência que nos impulsiona. É com
ela que abordamos e solucionamos
problemas de sentido e valor. O Q.S.
está ligado à necessidade humana de
ter propósito na vida. É ele que usa-
mos para desenvolver valores éticos e
crenças que vão nortear nossas

ações".
Para desenvolvermos a Inteligência

espiritual, Dana Zohar nos sugere que
procuremos mais o porquê e as cone-
xões entre as coisas, trazendo para o
nível consciencial as suposições que
fazemos sobre o sentido delas. Tornan-
do-nos mais reflexivos, assumindo res-
ponsabilidades, sendo honestos co-
nosco mesmos e mais corajosos. Tor-
nando-nos conscientes de onde esta-
mos, quais são nossas motivações
mais profundas. Identificando e elimi-
nando obstáculos. Examinando as nu-
merosas possibilidades, comprome-
tendo-nos com um caminho e perma-
necendo conscientes de que são mui-
tos os caminhos que existem, mas nem
todos são adequados.

Ou seja, confirmando a justeza dos
enunciados feitos pelos Espíritos da
Codificação há mais de 150 anos, a In-
teligência Espiritual seria a Inteligên-
cia fundamental, aquela que orienta as
demais inteligências, representando o
estímulo em direção à busca de signi-
ficado verdadeiro para a vida e de co-
nexão com a Criação.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

A força da vontade
sos hábitos, pois eles são que a cristali-
zação dos nossos antigos pensamentos
e, uma vez criado o hábito, tendemos
a repetir as nossas ações de modo per-
manente e sempre funcionando no
modo mecânico, isso é, sem termos a
consciência do que estamos pensando
ou fazendo, e isso significa que estamos
virando os dias sem aproveitá-los para
a edificação da nossa melhora moral e
espiritual, e isso significa que podemos
estar desperdiçando a nossa reencar-
nação.

Os hábitos são como fios que tece-
mos todos os dias, sendo que juntos
formam uma grossa corda que, para ser
rompida precisa-se de um grande es-
forço. Podemos deduzir dessa figura de
imagem que, quanto mais vivemos,
mais fios tecemos e mais grossa se tor-
na a corda, e que maior deverá ser os
nossos esforços para rompê-la..

O grande obstáculo causado pelo
hábito é que ele nos faz nos acomodar
nos nossos antigos padrões de modo a
nos levar a funcionar sem a necessida-
de de esforço algum para se viver, e é
justamente aí que mora o perigo, pois
nesse modo de vida, estacionamos os
nossos espíritos na vaga dedicada aos
acomodados espirituais.

É possível que alguns irmãos espíri-
tas possam pensar que, como somos

seres eternos e
temos várias vi-
das pela frente,
podem deixar
para a próxima
r e e n c a r n a ç ã o
qualquer mudan-
ça que desejam
fazer em suas vi-
das e que a medi-
da em que vivem,
vão aos poucos
melhorando suas condições espirituais
sem que tenham que fazer algum tipo
de esforço, simplesmente aceitam-se
como são por meio da autocomplas-
cência, que é a tolerância aos seus pró-
prios maus hábitos, porém Emmanuel
recomenda: - Jamais se dê por realiza-
do!

Isso significa que a nossa vontade
deve ser estimulada o tempo todo
para gerar mudanças reais em nossas
vidas.

Se você analisar, nós somos o que
pensamos, e também o que comemos,
portanto é de bom grado que comece-
mos ainda hoje, a mudar a estrutura
íntima dos nossos pensamentos diári-
os para que estejam alinhados cada vez
mais com os ensinamentos de Jesus,
que é a vivência diária dos seus ensi-
namentos de amor, e quanto mais
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

Deixai vir a mim os pequeninos.... -Jesus

Sejá recebestes as luzes do conhecimento espírita,
porfiai por extrapolá-las além do vosso mundo íntimo,
beneficiando quantos vos constituem a seara familiar.

O conhecimento enobrecedor é qual sol de radio-
sas bênçãos necessitando expandir-se na direção de
muitos para que jamais se estiole nos arsenais do ego-
ísmo.

Iluminai vosso lar com os ensinamentos que a Dou-
trina Espírita vos proporcionou ao conforto da existên-
cia.

Seja, igualmente, espírita, como vossa realidade cris-
tã, o lar que erigistes em nome do amor, quer nos exem-
plos do cotidiano, quer nos testemunhos ante a comu-
nidade espreitadora.

Seja, de igual modo, espírita, a prole que o Pai vos
confiou à vigilância do coração.

Conquanto vos rogue especial interesse e carinho
na meditação da palavra de Jesus, venho suscitar-vos a
análise da questão 383 de "O Livro dos Espíritos", quan-
do as vozes celestes nos forneceram excelentes infor-
mes em torno da responsabilidade paterna diante da
reencarnação.

Transcrevemos, colaborando na pesquisa, o parágra-
fo que destacamos neste registro: " Encarnado, com o
objetivo de se aperfeiçoar, o Espírito, durante esse pe-
ríodo ( a infância), é mais acessível às impressões que
recebe, capazes de lhe auxiliarem o adiantamento para
o que vem contribuir os incumbidos de educá-lo".

Não negligencieis, pois, com os vossos encargos
maiores.

Olvidarmos a educação da criança ou do jovem será
contribuirmos para a decadência da Humanidade.

Por certo, a pediatria garantirá a higidez do homem,
tanto quanto a instrução burilará os arraiais da cultura.
Mas, somente a educação, principiada a partir do lar,
será garantia da paz e do equilíbrio mundial a que to-
dos almejamos em nome da concórdia e da fraternida-
de.

Jamais titubeeis ante vossos deveres fundamentais.
Oferecei aos rebentos de vosso amor , o amor de

vossa dedicação a Jesus.
Se vosso carinho é capaz de solucionar o melhor

alimento para a saúde da prole, o mais eficiente agasa-
lho para cobrir-lhe a nudez, o medicamento indispen-
sável à manutenção da saúde, nunca poderá ser omis-
so na escolha das verdades espirituais que auxiliarão
no adiantamento moral que o Espírito requer.

Descobristes os celeiros da Doutrina, um tanto avan-
çado em idade, contemplando os filhos amadurecidos
no corpo? Tanto melhor! O testemunho de vossa expe-
riência será o mais veemente apelo a que excursionem
convosco pelos novos horizontes da fé que raciocina.

Albergais junto ao coração os filhinhos implumes,
frágeis ornamentos da vinha doméstica?
Melhor ainda! Tendes uma semeadura va-
liosa a desenvolver ante os desafios do
tempo.

Não cultiveis a enganosa suposição de
que os assuntos religiosos devam aguar-
dar a maioridade dos filhos para a livre
escolha de seus roteiros de fé.

Ensino que vem tardio é qual semea-
dura fora do tempo. Malbaratam-se as
horas e perdem-se as sementes.

Auxiliai vossos filhos, crianças ou jo-
vens, preparando-lhes o porvir, conscien-
tesde que exibirão no futuro, aqueles mes-
mos caracteres que lhes plasmardes ago-
ra, para aprimorar, em seguida, os tesou-
ros de fé e idealismo que lhes apresentais
hoje

Será justo examinardes, quanto antes,
vossa posição frente à Vida.

Há lares em soledade e tédio, no pre-
sente, carpindo o abandono imposto, no
pretérito, aos filhos.

Responsabilidade que assumimos é de-
ver intransferível em nossa conta espiritual.

E aquele que se omite de seus encar-
gos com plena consciência das obrigações
a desempenhar será, invariavelmente, o
devedor maior ante o inapelável Tribunal
da Consciência.

(Página psicografada pelo médium Júlio
Cezar Grandi Ribeiro e

publicada em Reformador, out. 1976)

JOVENS
 No estudo das ideias inatas, pensemos nos jovens, que

somam às tendências do passado as experiências recém-ad-
quiridas.

Com exceção daqueles que renasceram submetidos à ob-
servação da patologia mental, todos vieram da estação infan-
til para o desempenho de nobre destino.

Entretanto , quantas ansiedades e quantas flagelações
quase todos padecem, antes de se firmarem no porto seguro
do dever a cumprir!...

Ao mapa de orientação respeitável que trazem das Esfe-
ras Superiores, a transparecer-lhes do sentimento, na forma
de entusiasmos e sonhos juvenis, misturam-se às deforma-
ções da realidade terrestre que neles espera a redenção do
futuro.

Muitos saem da meninice moralmente mutilados pelas
mãos mercenárias a que foram confiados no berço, e outros
tantos acordam no labirinto dos exemplos lamentáveis, parti-
dos daqueles mesmos de quem contavam colher as diretrizes
do aprimoramento interior.

Muitos são arremessados aos problemas da orfandade,
quando mais necessitavam de apoio amigo, junto de outros
que transitam na Terra, à feição das aves de ninho desfeito,
largados, sem rumo, à tempestade das paixões subalternas.

Alguns deles, revoltados contra o lodo que se lhes atira à
esperança, descem aos mais sombrios volutabros do crime,
enquanto outros muitos, fatigados de miséria, refugiam-se em
prostíbulos dourados para morrerem na condição de náufra-
gos da noite.

Pede-se lhes o porvir e arruína-se-lhes o presente.
Engrinalda-se-lhes o verbo a forma e perverte-se-lhes a

consciência.
Ensina-se-lhes o verbo aprimorado em lavor acadêmico e

dá-se-lhes na intimidade a palavra degradada em baixo calão.
Ergue-se-lhes o ideal à beleza da virtude e zomba-se de-

les toda a vez que não se revelem por tipos acabados de ani-
malidade inferior.

Fala-se-lhes de glorificação do caráter e afoga-se-lhes a
alma no delírio do álcool ou na frustração dos entorpecentes.

Administra-se-lhes abandono e critica-se-lhesa conduta.
Não condenes a mocidade, sempre que a vejas dementa-

da ou inconsequente.
Cada menino e moço no mundo é um plano da Sabedoria

divina para serviço à Humanidade, e todo menino e moço
transviado é um plano da Sabedoria divina que a Humanida-
de corrompeu ou deslustrou.

Recebamos os jovens de qualquer procedência por nos-
sos próprios filhos, estimulando neles o amor ao trabalho e a
iniciativa da educação.

Diante de todos os que começam a luta, a senha será sem-
pre - "velar e compreender" -, a fim de que saibamos semear
e construir, porque, em todos os tempos, onde a juventude é
desamparada, a vida perece.

( Médium: Francisco C.Xavier / Espírito Emmanuel contida na
obra Religião dos espíritos).

CONVITE
CURSO PERMANENTE para a
EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local  : Centro Espírita Joana de Angelis
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Ribeirão Preto

Horário : das 20 às 22 horas
PRÓXIMA REUNIÃO: 12 DE SETEMBRO DE 2014

MENSAGEM SECRETA
Pinte apenas as letras e descubra

a mensagem secreta.

 AOS PAIS ESPÍRITAS

ENCONTRE AS PALAVRAS NO QUADRO
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  Poesia

N
o mês de setembro os exposito-

res da USE discorrerão sobre o

tema evangelho na famílialevan-

do comentários gerais sobre o tema, ten-

do como conteúdo o Evangelho no Lar e

no Coração com os seus benefícios, ori-

entaçõese pressupostos e também uma

proposta de trabalho para as casas espí-

ritas sobre "Evangelização da Família"

originada noDepartamento de Educação

e Família da USE. Com isso, visamos

manter na Casa Espírita um espaço co-

munitário para agregar os elementos

que formam as famílias para o exercício

de relações solidárias orientadas pelo

Evangelho de Jesus. A "Evangelização da

Família" (bem como o Evangelho no Lar)

não é reunião de estudo; é um espaço

de encontro de familiares para o exercí-

cio de convivência entre os elementos

que formam a família.

Vamos nos interrogar a respeito das

possibilidades do humano acontecer

sem a família, sem a comunidade. Nas

questões 205, 775 e 774 do Livro dos

Espíritos, Kardec indaga de forma clara

e objetiva sobre essas questões oportu-

nizando-nos contribuições seguras para

as ações empreendidas a favor da famí-

lia, no que pese seu resgate histórico.

Questão 775 do L.E.: "Qual seria, para

a sociedade o resultado do relaxamen-

to dos laços de família"? - Resposta:

"Uma recrudescência do egoísmo".

Questão 774 do L.E.: "Há pessoas que

deduzem, do abandono das crias pelos

animais, que os laços de família, entre

os homens, não são mais que o resulta-

do de costumes sociais, e não uma lei

natural. Que devemos pensar disso"? -

Resposta: "O homem tem outro destino

que não o dos animais; por que, pois,

querer sempre identificá-los? Para ele,

Busquemos
Plante somente o bem
Buscando sua evolução
Aprenda com o Espiritismo
Que é a nova revelação.
É nas lições de Jesus
Que aprendemos a dar
A todos a sua luz
Em forma do verbo Amar!
Busquemos sempre aprender
Com esta doutrina bendita
Que sempre nos faz crescer
De forma quase infinita!
Busquemos nos melhorar
Seguindo os passos do Cristo
Para o bem praticar
Pois Jesus só quer isto!

Léia Pantoni

(16) 8159-5333
veridianacampos.nutri@gmail.com

OBESIDADE INFANTIL

há outra coisa além das necessidades fí-
sicas: há a necessidade do progresso, e
os laços de família resumem os liames
sociais: eisporque eles constituem uma
lei natural. Deus quis que os homens,
assim, aprendessem a se amar como ir-
mãos".

Questão 205 do L. E.: "Segundo cer-
tas pessoas, a doutrina da reencarnação
parece destruir os laços de família, fa-
zendo-os remontar às existências ante-
riores". - Resposta: "Ela os estende, em
vez de destruí-los. O parentesco estan-
do baseado em afeições anteriores, os
laços que unem os membros de uma
mesma família são menos precários. A
reencarnação amplia os deveres da fra-
ternidade, pois no vosso vizinho ou no
vosso criado pode encontrar-se um Es-
pírito que foi do vosso sangue".

Diante das referências podemos re-
gistrar:

* a convivência familiar, inserida num
contexto comunitário, independente-
mente de classe social, guarda entre si
relações de estreita dependência e cum-
plicidade.

* é na comunidade que se estabele-
cem os vínculos de amizade, de ajuda
mútua e de solidariedade.

* a família é um "sistema aberto"
sem imunidade ou independência rela-
tivamente ao meio social em que está
inserida.

* é na comunidade que a família se
define, realiza suas experiências, estabe-
lece redes de solidariedade espontânea,
sendo ela o lócus primário da busca de
soluções para as suas dificuldades.

A partir da dimensão desses elemen-
tos é que se deve compreender a famí-
lia em suas queixas e necessidades. A
consideração das queixas a partir do
contexto mais próximo se constitui fer-
ramenta importante para a instauração
de processos reflexivos, orientados para
a construção de intervenções pedagógi-
cas e de ajuda imediata.

No trabalho de setembro pretende-
mos levantar estas questões, estimu-
lando a prática do Evangelho no Lar e
sugerindo reuniões de Evangelização
da Família na casa espírita. Acompa-
nhando a escala de nossos exposito-
res, o leitor poderá participar ativa-
mente da tarefa.

A
ndré Luiz traz da espiritualidade

mensagens esclarecedoras para

uma vida feliz quando falava ao ar

livre, cercado por aprendizes no Plano Es-

piritual, àqueles ávidos em busca de luz

para a vida interior. Anotações que Em-

manuel repassa ao médium intitulando

a obra de Apostilas da Vida, face as lições

para nosso cotidiano.

Nessas preleções, André Luiz expli-

ca aos aprendizes a reeencarnação,

como viajantes que somos, na trajetó-

ria material,  para que possamos apren-

der com Alguém que foi o Caminho, a

Verdade e a Vida: nosso modelo que

não era juiz, mas resolveu os enigmas

da alma, com misericórdia e que defen-

deu a humanidade inteira transforman-

do a lama das paixões em ouro da espi-

ritualidade superior. Devotou amor aos

infelizes motivando a cada aprendiz do

Evangelho, acender a lâmpada do co-

ração. Como espíritos imortais usando

a vestimenta transitória da vida física,

somos alertados a abrir os ouvidos à

sinfonia do bem, os braços ao serviço

salutar e o coração ao amor, que nos

redime para uma jornada de aperfei-

çoamento e libertação.

 A caridade do dever, traz diretrizes de

conduta para que vivamos em socieda-

de de forma harmônica e respeito ao

próximo,pois confirma que a edificação

social, é caridade, e ela vem de dentro;
somos arquitetos de nossa própria estra-
da e ainda seremos conhecidos pela in-
fluência que projetamos naqueles que
nos cercam. Aponta o tempo como fator
importante das relações interpessoais,
pois diante das tribunas edificantes, pre-
cisamos analisar a disposição desse tem-
po para essa ou aquela frase de esperan-
ça e consolo, visando articular palavras
no bem, socorrer os necessitados, dar
atenção a outrem. Nos convida a obser-
var, a pensar, aceitar, e agradecer sem-
pre em nosso cotidiano, de vez que o tem-
po recomeça a cada dia, e todos nós com
a benção de Deus, tudo podemos reco-
meçar. Salienta a pontualidade em nos-
sos compromissos e a nunca demonstrar
impaciência ou irritação, nos calando em
momentos de cólera para evitarmos des-
gostos, sendo mais fraternos, benevolen-
tes, caridosos e amorosos.

Apostilas da Vida é um manancial de
condutas para que comecemos em nós
mesmos, exemplificando a caridade, a
humildade , propagando a fé para que
possamos servir de exemplo a quem nos
observa para que todos cresçam em oti-
mismo e confiança! Conclui que o Espiri-
tismo é trabalho e confraternização e o
Evangelho é amor e contentamento.
Amparemo-nos uns aos outros. Sejamos
mais fraternos, humildes e unidos com
Jesus!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

  Tema do mês das palestras da USE   Literatura Espírita

Evangelho na Família APOSTILAS DA VIDA
Médium- Chico Xavier
Espírito- André Luiz

Ide- Editora

“E não vos conformeis com este mundo,
mas transformai-vos....” Paulo.

Romanos,12:2.

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

PRÉ-LANÇAMENTO DO LIVRO "LUZ NA
PRAÇA" DE AUTORIA DE JOANIRA NECAS
SOARES CONTANDO A HISTÓRIA DE 40
ANOS DA FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE
RIBEIRÃO PRETO. DIA 14/09/2014 ÀS
19h3Omin NO CENTRO ESPÍRITA DONZE-
LA DE ORLEANS. RUA PARANÁ, 1153, IPI-
RANGA — RIBEIRÃO PRETO.
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Temário para 2014
Tema Central: “O Evangelho segun-

do o Espiritismo: 150 anos de

consolação e esclarecimento”

Janeiro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Prefácio e Apresentação”

Fevereiro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O que queremos? De onde viemos?”

Março

“O Evangelho segundo o Espiritismo

As premissas”

Abril

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Orientando a sua leitura e estudo”

Maio

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como estamos”

Junho

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O sermão do monte”

Julho

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como podemos proceder”

Agosto

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Ideal a atingir”

Setembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O Evangelho na Família”

Outubro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

 Nossas dificuldades”

Novembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Nossa diretriz”

Dezembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Jesus a porta - Kadec a chave”

Rua Piaui, 970

(16) 3630-0404 - 3630-6187
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Divaldo Franco e Raul Teixeira retornam
a Amparo, no interior paulista, para o segundo

"Você e a Paz"
Disseminado por 12 países, o movimento Você e a Paz,

idealizado pelo médium e tribuno Divaldo Pereira Fran-
co, ocorreu novamente em Amparo, na região do Circui-
to das Águas Paulista, nos dias 2 e 3 de agosto.

Na programação fizerampronunciamentos  líderes re-
ligiosos -- um pastor, um arcebispo católico e o espírita

Divaldo Franco -- e ainda uma caminhada pela Paz (na ma-
nhã de domingo, e apresentação da Orquestra Filarmônica

Bachiana, regida pelo maestro João Carlos Martins.

Pela paz no Oriente Médio
O Movimento Você e a Paz, iniciado em 1997

na cidade do Salvador (BA), vem sendo reedi-
tado todos os anos não só nessa cidade mas
também em dezenas de municípios brasileiros.
Na capital baiana, recebeu adesão também das
autoridades, que já estendeu a campanha tam-

bém para o trânsito na cidade.
É uma proposta suprarreligiosa que o próprio médium levou à Europa e agora

também nas cidades brasileiras. Embalando o movimento, a canção do composi-
tor Nando Cordel - Paz pela Paz - virou uma espécie de hino do movimento, con-
tagiando mais e mais pessoas.

Num momento em que se assiste a vários conflitos ar-
mados - entre o Hamas e Israel, ucranianos separatistas rus-
sos, no Iraque e na Síria -, o Movimento Você e a Paz acena
a bandeira branca, convidando os homens à conciliação.
Mas é também um convite à paz interior, desarmando os
espíritos nas "pequenas guerras diárias" da nossa vida,
seja no círculo familiar, profissional ou nas ruas.

A USE, por sua vez, ao reeditar, neste 21 de setembro,
as comemorações pelos 150 anos de O Evangelho Segundo
o Espiritismo, com eventos simultâneos em 150 regiões do
Estado, oferece a sua contribuição ao Movimento,
esperando que as sementes da Boa Nova
espírita penetrem nos corações, fazendo
emergir a tão sonhada paz no Planeta
Terra.

PROGRAMA PARA RIBEIRÃO PRETO - USE RP
Sesquicentenário do Evangelho

21 DE SETEMBRO DE 2014 - DOMINGO

Tema: "O Evangelho segundo o Espiritismo - 150 anos de consolação e esclarecimento"
SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO(8:00 HORAS ÀS 8:40 HORAS) - RUA PARÁ, 1280 - IPIRANGA - Ribeirão Preto - SP

PALESTRANTE: NILZA TERESA ROTTER PELÁ
SOCIEDADE ESPÍRITA ALLAN KARDEC (19:00 ÀS 19:40 HORAS) - RUA MONTE ALVERNE, 667 - VILA TIBÉRIO - Ribeirão Preto - SP

PALESTRANTE: ANDRÉ LUIZ BORDINI
Programas Especiais sobre a efeméride: Programa verdade e luz - CMN - 750 AM - 6 às 7 h  - Programa Visão Espírita - TVRP - Canal 9 - 11h30 às 12h

Divaldo Franco

Raul Teixeira


